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Resumo 
Introdução: Como parte da Edição Especial de 2020 I, a Revista 
de Educação Física / Journal of Physical Education (REF/JPE) 
está trazendo aspectos científicos da prática de atividade física 
relacionados à pandemia de COViD-19. 
Objetivo: O objetivo do presente trabalho foi apresentar e 
indicar a leitura do estudo de Vancini et al. sobre relação de nível 
de atividade física com CoViD-10 aos leitores da REF/JPE. 
Conclusão: O estudo de Vancini et al. representa uma 
importante contribuição no sentido de indicar que a atividade 
física pode beneficiar a saúde das pessoas em relação à CoViD-19. 
Assim sendo, recomenda-se a leitura desse relevante trabalho. 

Palavras-chave: exercício físico, pandemia, promoção da saúde, desfechos 
em saúde. 

Abstract 
Introduction: As part of the Special Edition of 2020 I, the 
Revista de Educação Física / Journal of Physical Education 
(REF/JPE) brings scientific aspects of the practice of physical 
activity related to the CoViD-19 pandemic. 
Objective: The objective was to present and indicate the reading of the article of Vancini et al. about the 
relationship between physical activity level and CoViD-10 to REF/JPE readers. 
Conclusion: The study by Vancini et al. represents an important contribution towards physical activity related 
to benefits to people's health in a CoViD-19 scenario. Therefore, we recommend the reading of this relevant work. 
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Pontos Chave 
- A prevalência de sintomas de 
COViD-19 foi maior nos dois 
grupos de nível mais baixo de 
prática de atividade física. 
- Não houve nenhum caso entre 
de sintomas de CoViD-19 entre 
os que tinham o nível mais alto 
de prática de atividade física 
(n=103). 
- A atividade física pode ser 
uma importante ferramenta no 
enfrentamento da pandemia. 



Rev Ed Física / J Phys Ed – Atividade física e CoViD-19: resenha de artigo     177 

Atividade física e sociodemografia em 1.726 brasileiros durante a 
pandemia de CoViD-19: resenha apresentando o artigo de Vancini et al.

Introdução 
O início do ano de 2020 foi marcado pela 

ocorrência de uma pandemia de uma nova 
doença: a SARS-CoV2 (Severe Acute 
Respiratory Syndrome: síndrome respiratória 
aguda severa, causada por um novo 
coronavírus, o CoV2). A doença foi assim 
denominada porque, em 2002, o mundo já 
havia conhecido a pandemia causada por um 
coronavírus a SARS-CoV, que teve origem em 
Guandong, na China(1). Em dezembro de 
2019, desta vez na província de Wuhan 
(China), registrou-se o primeiro caso de 
infecção pelo Cov2(2). O vírus também causa 
SARS, porém, apresenta diversas outras 
características distintas, em comparação com o 
vírus anterior(3). Assim, a nova doença ficou 
conhecida como CoViD-19 (Corona Virus 
Disease from 2019). 

Como parte da Edição Especial de 2020 
parte I, a Revista de Educação Física / 
Journal of Physical Education (REF/JPE) 
está trazendo aspectos científicos da prática de 
atividade física relacionada à pandemia. 

O objetivo do presente trabalho foi 
apresentar e indicar a leitura do estudo de 
Vancini et al.(4) aos leitores da REF/JPE. 

Desenvolvimento 
O artigo intitulado “Physical Activity and 

Sociodemographic Profile of Brazilian People 
during COVID-19 Outbreak: An Online and 
Cross-Sectional Survey” de Vancini et al.(4) 
foi recentemente publicado (10 de outubro de 
2020) em um periódico internacional. O 
objetivo do estudo foi examinar as 
características sociodemográficas e o nível de 
atividade física em relação a aspectos da 
CoViD-19. 

O estudo multicêntrico contou com a 
participação de diversas universidades no 
Brasil, além de instituições estrangeiras 
(Grécia e Suíça). O tipo de estudo foi 
observacional, seccional, conduzido em 
diversas regiões do país, em amostra por 
conveniência (n=1.726) e foi do tipo 

levantamento online, por meio de questionário 
(Figura 1). 

 
Figura 1 – Capa do questionário online do 
levantamento em saúde referente a 
características sociodemográficas e nível de 
atividade física em relação a aspectos da 
CoViD-19. Vancini et al.(4). 

A capa de apresentação do questionário 
parece indicar que foram examinados diversos 
outros aspectos na ocasião além daquelas 
descritas no objetivo do estudo. Fato que não 
prejudica o conteúdo apresentado no estudo 
publicado. 

A avaliação de nível de atividade física não 
utilizou instrumento validado na 
literatura(5,6), tendo sido realizada por meio 

Key Points 
- A prevalência de sintomas de 
COViD-19 foi maior nos dois 
grupos de nível mais baixo de 
prática de atividade física. 
- Não houve nenhum caso entre 
de sintomas de CoViD-19 entre 
os que tinham o nível mais alto 
de prática de atividade física 
(n=103). 
- A atividade física pode ser 
uma importante ferramenta no 
enfrentamento da pandemia. 
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da questão “On a scale of 1 to 5, being 1 (I am 
very little, not very physically active) and 5 (I 
am very, very physically active) that would be 
given today—in this exact moment—regarding 
your level of physical Activity?” [Em uma 
escala de 1 a 5, sendo 1 (sou muito, muito 
pouco ativo fisicamente) e 5 (eu sou muito, 
muito fisicamente ativo) qual valor seria dado, 
hoje - neste exato momento - em relação ao seu 
nível de atividade física?]. 

Os principais resultados foram que a 
prevalência de presença de sintomas de 
COViD-19 entre os participantes com o nível 
mais baixo de atividade física relatado (nível 
1) foi de 30,6% e no nível 2, o segundo mais 
baixo, a prevalência foi de 36,1%, enquanto 
nos níveis 3 e 4, a prevalência foi 
respectivamente, 19,4% e 13,9%. No grupo de 
participantes do nível 5 (muito, muito ativo 
fisicamente) não houve caso de sintomas de 
CoViD-19. Conferir, no artigo em tela, a 
Tabela 2(4) Figura 2. 

Os autores procederam ainda outras análises 
quanto à sociodemografia, diagnóstico 
confirmado de COViD-19 e situação de ser ou 
não profissional de saúde. 

Os resultados foram discutidos e os autores 
concluíram sugerindo que, face aos resultados 
encontrados, é plausível supor que a prática 
regular de atividade física possa impactar 
positivamente o estado de saúde e, 
adicionalmente, possa ser utilizada como uma 
ferramenta no enfrentamento a doenças 
relacionadas a cenários que requerem 
quarentena. 

Conclusão 
O estudo de Vancini et al.(4) representa uma 

importante contribuição no sentido de indicar 
que a atividade física pode beneficiar a saúde 
das pessoas em relação à CoViD-19. 

Uma limitação do estudo que deve ser 
observada foi que, em Métodos, o processo de 
seleção e amostra não foi bem delineado para 
o leitor. Menciona que a amostra foi por 
conveniência e que abrangeu diversas regiões 
do Brasil, sem, contudo, explicar como as 
pessoas foram convidadas para participar do 
estudo e quais de quais regiões os participantes 
eram. Embora mais adiante, em Resultados, 
nas Tabelas seja possível descobrir tais 
informações. O processo de seleção e amostra 

poderia levar a algum tipo de viés nos 
resultados, mas isso não foi esclarecido. 
Apesar disso, os resultados exibidos estavam 
em linha com estudo de amostra populacional, 
conduzido no Reino Unido, com 387.109 
participantes, que encontrou que inatividade 
física e obesidade foram fatores associados 
com internação hospitalar por CoVid-19(7). 

Assim sendo, recomenda-se a leitura do 
relevante trabalho de Vancini et al.(4). 

 

Figura 2 - Vancini et al.(4). disponível em: 
doi:10.3390/ijerph17217964 
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